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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 23 capítulos do volume III, apresenta a importância do estilo de vida 
e da inserção da atividade física e cuidados com a saúde em um mundo de rotinas 
pesadas e pré-definidas, como: a correria do dia a dia, a quantidade crescente de 
tarefas e responsabilidades, o cansaço no fim de uma jornada de trabalho.

Nas ultimas décadas a inatividade física tem contribuído para o aumento do 
sedentarismo e seus malefícios associados à saúde. Dessa forma, a prática de atividade 
física regular e seus benefícios para a saúde é vista como importante aliada contra as 
consequências do sedentarismo, como, por exemplo, a probabilidade aumentada de 
desenvolvimento de doenças crônicas degenerativas. Esses resultados são debatidos 
frequentemente entre os profissionais na área da saúde e amplamente documentados 
na literatura atual. 

Colaborando com essa transformação de pensamentos e ações, este volume 
III é dedicado aos pesquisadores, educadores físicos, desportistas, professores e 
estudantes de saúde em geral trazendo artigos que abordam: análise do conhecimento 
cognitivo do profissional de educação física sobre treinamento de força em crianças 
e adolescentes; perfil bioquímico e imunológico de idosas praticantes de diferentes 
modalidades de exercício físico em um projeto de promoção da saúde; prevalência 
de lesões em atletas profissionais durante o primeiro turno da liga ouro de basquete; 
relação entre força muscular e distribuição plantar após corrida de rua; Características 
sociodemográficas e estilo vida de usuários de uma clínica de atenção especializada 
em oncologia.

Por fim, esperamos que este livro possa melhorar a relação com a prática do 
exercício, colaborando com praticantes, professores e pesquisadores, e abordando 
sobre as práticas corretas, achados importantes, sentimentos e opiniões alheias, 
visando o entendimento e a qualidade de vida dos leitores.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi 
identificar características sociodemográficas 
e de estilo de vida de indivíduos com câncer 
atendidos em uma clínica especializada em 
oncologia. Desenvolveu-se um estudo de corte 
transversal, com 206 indivíduos acometidos 
por câncer, utilizando- se questionários 

estruturados. Detectou-se que 55% amostra 
foi composta por mulheres, a idade média foi 
de 61 anos, residentes da zona urbana, baixo 
nível de escolaridade e renda, e cerca de 80% 
autodeclararam-se negros ou pardos. Quanto 
ao estilo de vida, mais de 70% da amostra 
declarou-se sedentária; para o hábito de beber 
notou-se que houve predominância dessa 
condição tanto em homens quanto em mulheres, 
com diferenças significativas (p<0,005); o 
hábito de fumar estava mais presente no sexo 
masculino (76,09% x 39,47). O câncer, como 
doença de causa multifatorial, possui uma 
ampla diversidade de fatores de risco que em 
conjunto podem levar ao seu surgimento. Dentre 
estes, os hábitos deletérios, como uso de álcool 
e tabaco e estilo de vida são apontados como 
influenciadores no aparecimento de diversos 
tipos de câncer. Os resultados obtidos nessa 
pesquisa revelaram uma predominância na 
ingestão de álcool nos entrevistados, tanto 
homens quanto mulheres, do uso do cigarro na 
maioria dos homens e a maioria dos indivíduos 
sedentários. Sabe-se que condições sociais 
e econômicas estão diretamente ligadas ao 
processo de adoecimento e prognósticos ruins, 
dentre alguns determinantes para este desfecho 
estão o nível de instrução, reconhecimento 
dos primeiros sinais e sintomas da doença, 
dificuldades de acesso aos serviços de saúde 
e diagnóstico tardio, que estão discutidos neste 
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trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Oncologia. Estilo de vida. Perfil sociodemográfico.

ABSTRACT: The objective of this study was to identify sociodemographic and lifestyle 
characteristics of individuals with cancer treated at a specialized oncology clinic. A 
cross-sectional study was carried out, with 206 individuals affected by cancer, using 
structured questionnaires. It was detected that 55% sample was composed of women, 
the average age was 61 years, urban residents, low level of schooling and income, 
and about 80% self-declared black or brown. As for the lifestyle, more than 70% 
of the sample declared to be sedentary; for drinking, it was noted that there was a 
predominance of this condition in both men and women, with significant differences 
(p <0.005); smoking was more present in males (76.09% vs. 39.47). Cancer, as a 
multifactorial disease, has a wide range of risk factors that together can lead to its 
onset. Among these, deleterious habits such as alcohol and tobacco use and lifestyle 
are considered as influencers in the appearance of several types of cancer. The results 
obtained in this research revealed a predominance in alcohol intake in both men and 
women, of cigarette use in the majority of men and most of the sedentary individuals. 
It is known that social and economic conditions are directly linked to the process of 
illness and poor prognoses, among some determinants for this outcome are the level 
of education, recognition of the first signs and symptoms of the disease, difficulties in 
accessing health services and late diagnosis , which are discussed in this paper.
KEYWORDS: Oncology. Lifestyle. Sociodemographic profile.

1 |  INTRODUÇÃO

Desde a antiguidade, o câncer já é conhecido como uma doença maligna e de 
prognóstico ruim. Hipócrates, considerado o pai da medicina, foi o primeiro a fazer essa 
consideração sobre a doença. Atualmente, sabe-se que o surgimento das neoplasias 
se encontra com a origem da raça humana, já que esta doença está fortemente 
ligada ao estilo de vida, a exposição a fatores de risco e a cultura (BOFFETA, 2004; 
MOHALLEM; SUZUKI; PEREIRA, 2007).  

A doença neoplásica é caracterizada segundo Montenegro e Franco (2008) 
quando determinado tecido adquire a capacidade de divisão fora dos comandos de 
crescimento celular. Estas células de crescimento anormal podem se espalhar por 
outras partes do corpo fora do tecido de origem, conferindo malignidade a esses 
tumores, que podem infiltrar nos tecidos e levar a morte (KUMAR et al., 2010).

Mundialmente, as doenças crônicas e agravos são as principais causas de 
adoecimento e óbitos, tendo as doenças cardiovasculares e o câncer ocupando 
os primeiros lugares nesse ranking, respectivamente. Essa situação é ainda mais 
preocupante nos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, onde estão 
relacionados a mortalidade prematura (INCA, 2018). Os estudos apontam que os 
aspectos socioeconômicos relacionam-se com a incidência da doença e os óbitos 
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atribuídos a esta, como exemplo, cânceres associados a urbanização e estilo de vida 
são mais prevalentes em país com maior nível de desenvolvimento, enquanto aqueles 
relacionados à infecções são encontrados com mais frequências em países com pouco 
ou médio desenvolvimento (FERLAY, 2013).  

A população brasileira está em constante processo de transformação de suas 
características demográfica e epidemiológica, desencadeadas pela industrialização, 
que trouxe grande parte das pessoas para as zonas urbanas, além dos avanços 
tecnológicos e científicos. Com isso, tem-se uma população caminhando para o 
envelhecimento, e doenças infectocontagiosas dão lugar às patologias crônico-
degenerativas, estando o câncer como uma das mais incidentes. (INCA, 2014).

A Organização Mundial de Saúde em estimativas a nível mundial apontou que em 
2012 surgiram 14,1 milhões de casos de câncer e 8,2 milhões de pessoas morreram 
neste mesmo ano em decorrência da presença de neoplasias. Indicou ainda, que o 
surgimento de novos casos tende a aumentar ainda mais, com grande impacto tanto 
em países desenvolvidos como nos subdesenvolvidos, devendo-se ter um olhar 
diferenciado para essa doença, com foco nos meios de prevenção e diagnóstico 
precoce (FERLAY, 2013).

No Brasil, os levantamentos feitos pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA, 
2018), estimam que no biênio 2018-2019 ocorram cerca de 1,2 milhões de casos, 
tendo o tipo de pele não melanoma (170.000/ano) como a neoplasia mais incidente 
entre os brasileiros, seguidos pelos cânceres de próstata (68.000/ano) mama (60.000/
ano), significando alto grau de relevância dessa doença para o quadro de morbidades 
que mais assolam a população. Na Bahia, estima-se a incidência de 27.400 a cada 
ano do biênio. 

O aumento da incidência de câncer no Brasil também provoca um grande 
impacto econômico em decorrência dos gastos no diagnóstico e tratamento da doença. 
Segundo relatório do Tribunal de Contas da União (TCU) (BRASIL, 2011), no ano de 
2010 os gastos federais com tratamento oncológico superaram 1,9 bilhões de reais, 
ainda assim, não foram suficientes para atender toda a demanda. O mesmo relatório 
mostra que apenas 65,9% das necessidades de radioterapia foram supridas, devendo-
se também levar em consideração a baixa oferta desse tratamento no mercado.

Além o alto índice de letalidade é preocupante, bem como as consequências 
geradas na vida de indivíduos diagnosticados com a doença. Dentre elas destacam-se 
as alterações psicológicas, incapacidades geradas pela doença e sobrecarga familiar 
para o cuidado do ente acometido. Rossi e Santos (2003) dizem que o sujeito recém-
diagnosticado tem que lidar com as questões do imprevisível, sensações de finalização 
da vida e o risco da morte. E a partir daí uma série de perdas: do autodomínio, da 
certeza de invulnerabilidade e da saúde. Ao mesmo tempo, o tratamento também gera 
uma carga de estresse muito grande para o próprio indivíduo, seus familiares e os 
profissionais de saúde. (CRESPO; LOURENÇO, 2007).

Considerando a incidência crescente das neoplasias e toda carga de desordens 
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físicas e psicossociais que estas trazem para o indivíduo, a assistência a essas pessoas 
deve ocorrer da forma mais especializada possível. Os profissionais que assistem 
pessoas com câncer precisam estar preparados para atender suas necessidades como 
um todo, proporcionando para o doente e sua família o desenvolvimento de maior 
capacidade de enfrentamento, favorecendo o aumento da adesão desses indivíduos 
nos tratamentos, nas mudanças de hábitos e qualidade de vida (LEITE, 2007).

Portanto, tendo em vista a importância epidemiológica do câncer no Brasil e 
no mundo, torna-se fundamental para profissionais, gestores de serviços de saúde 
e população em geral conhecer as necessidades das pessoas que estão sendo 
acometidas por essa doença. Assim, este estudo teve como objetivo identificar 
características sociodemográficas e de estilo de vida de indivíduos com câncer 
atendidos em uma clínica especializada em oncologia. 

2 |  METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo de campo, do tipo corte transversal, de natureza 
quantitativa, do tipo descritivo exploratório.  Fizeram parte do estudo todos os 
indivíduos diagnosticados com algum tipo de câncer que estivessem sendo atendidos 
na Unidade de Alta Complexidade em Oncologia (UNACON) em Feira de Santana- 
Bahia, no período da coleta de dados (março a maio de 2015). A participação destes 
foi voluntária mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

A coleta de dados ocorreu no período de março a maio de 2015, após aprovação 
do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual de Feira de Santana, parecer 
de n° 1.065.062/ CAE: 40390615.0.0000.5631. Foi aplicado um questionário para 
levantamento das variáveis do estudo, e dados adicionais foram obtidos em prontuários 
quando se fez necessário. Todos os dados foram processados e categorizados 
utilizando-se o programa SPSS 17.0 for Windowns- Statistical Package for Social 
Science 2000 e STATA versão 11.0. Foram determinadas as frequências simples e 
relativas, além de medidas de tendência central e de dispersão. As variáveis foram 
categorizadas e comparadas pelo teste X² (Qui-Quadrado) de Pearson, com Intervalo 
de Confiança (IC) de 95% (p<0,05) e nível de significância de 5%.

3 |  RESULTADOS

A maior parte da amostra foi composta por mulheres (n= 114), como exposto na 
tabela 1. Quanto à idade, a média entre homens e mulheres foi de aproximadamente 61 
anos, sendo que 84% dos homens possuíam de 56- 91 anos, enquanto há prevalência 
de mulheres mais jovens no estudo (52%). 

A maioria dos participantes era residente de zona urbana, embora essas 
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diferenças entre os homens (56,52% x 43,48%) foram muito menos expressivas que 
nas mulheres (77,19% x 22,81%).

O nível de escolaridade da amostra foi obtido em anos estudados numa busca de 
homogeneizar os resultados encontrados, assim, boa parte dos indivíduos pesquisados 
estudaram quatro anos ou menos (n=133), sendo que as mulheres apresentaram um 
percentual maior do que os homens quando se analisou o número de pessoas que 
estudaram por mais de cinco anos (19,57 % x 47,79 %).

Ao se comparar a raça/cor da pele, observou-se que mais de 80% dos participantes 
eram pretos ou pardos, embora as diferenças detectadas nesse estudo não tenham 
sido significantes (p= 0,493). 

O estudo da renda apontou para um grupo de pessoas com poucas condições 
financeiras, em que 75% dos indivíduos que possuíam alguma fonte de renda 
ganhavam um salário mínimo ou menos mensalmente. Da mesma forma, a grande 
maioria pessoas não tinha uma ocupação, apenas 12% dos homens e mulheres 
estudados eram economicamente ativos. 

Cerca de metade das mulheres relatou ter companheiro enquanto que nos 
homens essa medida foi maior que 70%. Ainda sobre os aspectos familiares, homens 
e mulheres em sua maioria relataram ter filhos.

Outra variável investigada foi a atividade física, que mostrou uma proporção muito 
maior de sedentários (> 70%) que de indivíduos praticantes de atividade física regular. 
Ao se investigar o hábito de beber notou-se que houve predominância dessa condição 
tanto em homens quanto em mulheres, com diferenças significativas (p<0,005). O 
hábito de fumar estava mais presente no sexo masculino (76,09% x 39,47) e 56% 
das mulheres pesquisadas declararam dormirem pouco ou apresentarem dificuldades 
para tal.

A tabela 2 traz os resultados das condições de saúde pesquisadas na amostra. 
Dentre as doenças crônicas, a hipertensão se sobrepôs entre as mulheres, tendo um 
percentual de 53%. Mais da metade de todos os indivíduos estudados declararam 
haver ou ter havido alguma caso de câncer na família (52,17% dos homens e 55,75% 
das mulheres). Não houve associação positiva em nenhum dos itens avaliados.

Sexo
Características Masculino

(n=92)
n (%)

Feminino
(n=114)
   n (%)

     p*

Idade (N=204)
18 - 55 anos 14 (15,38) 59 (52,21) 0,000
56 – 91 anos 77 (84,62) 54 (47,79)
Média±dp 60,91±15,0
Mínimo-Máximo 18 - 91
Local de residência (N = 206)
Zona Rural 40 (43,48) 26 (22,81) 0,002
Zona Urbana 52 (56,52) 88 (77,19)
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Nível de escolaridade 
(anos estudo) (N = 205)
< 4 anos 74 (80,43) 59 (52,21) 0,000
> 5 anos 18 (19,57) 54 (47,79)
Possui filhos (N = 206)
Sim
Não                          

87 (94,57)
5 (5,43)

101 (88,60)
13 (11,40)

0,132

Raça / cor (N = 206)
Branca e outros 
Parda/Preta                                                       

17 (18,48)
75 (81,52)

17 (14,91)
97 (85,09)

0,493

Ocupação (N = 206)
Com ocupação 07 (7,61) 18 (15,79) 0,074
Sem Ocupação 85 (92,39) 96 (84,21)
Renda (N = 161)
≤ 1 salário mínimo         
> 1 salário mínimo                                                                         

60 (77,92)
17 (22,08)

61 (72,62)
23 (27,38)

0,437

Situação conjugal (N = 206)
Casado ou união estável
Outros 

70 (76,09)
22 (23,91)

56 (49,12)
58 (50,88)

  0,000

Atividade física (N = 206)
Sim 20 (21,74) 34 (29,82)           0,190
Não 72 (78,26) 80 (70,18)
Uso de álcool (N = 206)
Bebe ou já bebeu 75 (81,52)           62 (54,39)                   0,000    
Não bebe 17 (18,48) 52 (45,61)
Uso de tabaco (N = 206)
Fuma ou já fumou 70 (76,09)   45 (39,47)                   0,000
Não fuma 22 (23,91) 69 (60,53)
Horas de sono
< 8 horas 34 (37,36) 64 (56,14)   0,007
≥ 8 horas 57 (62,64) 50 (43,86)

Tabela 1 – Características sociodemográficas e de estilo de vida de acordo com o sexo dos 
indivíduos atendidos no UNACON. Feira de Santana, BA, Brasil, 2015.

* Nível de significância estatística: p≤0,05 

Fonte: Pesquisa de Campo, 2015.

4 |  DISCUSSÃO

A amostra estudada foi constituída em sua maioria por mulheres, o que 
reafirma uma maior adesão do sexo feminino aos cuidados com a saúde (GOMES; 
NASCIMENTO; ARAÚJO, 2007; ALVES et al., 2011). Por outro lado, as taxas de 
morbimortalidade demonstram que os homens adoecem tanto quanto as mulheres 
quando comparadas as causas da mortalidade, contrastando com uma maior procura 
das mulheres aos serviços de saúde, dando a impressão de que elas adoecem mais 
(LAURENTI; MELLO- JORGE; GOTILIEB, 2005). 

Mesmo após anos de estudos relacionados a sexo e gênero numa tentativa de 
explicar este fenômeno, ainda é preocupante a ausência da população masculina 
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nos serviços de saúde, principalmente no que diz respeito à prevenção. Gomes, 
Nascimento e Araújo (2007) apontam alguns fatores que podem estar relacionados a 
essa condição, como as características dos profissionais de saúde, o funcionamento 
dos serviços, questões de acessibilidade e de condições de trabalho dos homens. 

Numa busca de ampliar a assistência ao público masculino, o Ministério da 
Saúde criou em 2009 a Política Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem 
(PNAISH), propondo assistir a partir da atenção básica homens de faixa etária 25- 59 
anos, minoria no nosso estudo, e com isso trazer uma mudança na maneira como 
esse público lida com os cuidados a saúde, principalmente na prevenção de doenças 
e agravos, como por exemplo, o câncer, que quanto mais precoce é diagnosticado, 
melhor prognóstico para esses indivíduos (ALVES et al., 2007; BRASIL, 2008). 

Já em relação à idade, a literatura tem apontado ser um dos principais fatores de 
risco para a ocorrência das neoplasias (PAIVA et al., 2002). No entanto, é crescente 
o número de pessoas jovens acometidas pela doença, como mostrado neste 
levantamento. Observou-se que as neoplasias acometem mais os homens com mais 
idade, contrastando com o grupo das mulheres onde houve uma diferença em favor 
das mais jovens. Isso indica que o câncer vem cada vez acometendo também pessoas 
com menos idade. Daí, uma necessidade de maior atenção em relação ao diagnóstico 
precoce e o rastreamento de fatores de risco mais frequentes, tais como hábitos de 
vida deletérios (GUERRA et al., 2005). 

Sabe-se que esse diagnóstico precoce é fundamental para um bom prognóstico 
nos indivíduos diagnosticados com câncer e que as condições socioeconômicas a 
que estão submetidos interferem nessa conjectura de evolução da doença (ABREU; 
KOIFMAN, 2002). Neste inquérito, a maioria dos participantes residia em zona urbana, 
certamente um maior acesso a serviços de saúde nesses locais explica estes achados. 
O nível de escolaridade foi relativamente baixo tanto em homens quanto mulheres, 
o que corrobora com outros estudos que têm mostrado uma relação direta dessa 
variável com menores condições de saúde (GODOY et al., 2007; WÜNSCH FILHO et 
al., 2008).

Da mesma forma, ao se comparar a raça/cor da pele, observou-se que mais 
de 80% dos participantes eram pretos ou pardos, embora as diferenças detectadas 
nesse estudo não tenham sido significantes. Esse achado tem sido referido em outros 
estudos que comparam condições socioeconômicas representadas por variáveis como 
raça/cor da pele, anos de estudo e renda com baixo nível de saúde. Ressalta-se que 
a renda em geral foi baixa, vez que mais de 70% dos indivíduos ganhavam até um 
salário mínimo, o que tem sido observado na literatura (ROSENGREN; WILHELMSEN, 
2004; WÜNSCH FILHO et al., 2008). 

Carvalho (2004) realizou um estudo comparativo de sobrevida de pacientes 
diagnosticados com câncer de cabeça e pescoço em dois centros de oncologia, 
localizados em Nova York- Estados Unidos e São Paulo- Brasil. Os resultados indicaram 
uma maior sobrevida nos pacientes atendidos no serviço em Nova York. Uma possível 
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explicação para tal resultado foi a detecção precoce da doença no centro americano, 
contrastando com diagnósticos tardios em São Paulo. Dentre os fatores citados como 
determinantes para este desfecho estão o nível de instrução, reconhecimento dos 
primeiros sinais e sintomas da doença, dificuldades de acesso aos serviços de saúde 
e diagnóstico tardio, nos pacientes brasileiros, reforçando a ideia de que as condições 
sociais e econômicas estão diretamente ligadas ao processo de adoecimento. 

Além dos fatores acima citados, as neoplasias, como doença de causa 
multifatorial, possuem uma ampla diversidade de fatores de risco que em conjunto 
podem levar ao seu surgimento. Dentre estes, os hábitos deletérios, como uso de 
álcool e tabaco e estilo de vida são citados por Guerra e colaboradores (2005) como 
influenciadores no aparecimento de diversos tipos de câncer. Os resultados obtidos 
nessa pesquisa revelaram uma predominância na ingestão de álcool nos entrevistados, 
tanto homens quanto mulheres e de uso do cigarro na maioria dos homens (TABELA 
1). Considerando que a vulnerabilidade das mulheres ao álcool é muito maior do que 
nos homens, isso suscita a necessidade de maior atenção a estratégias de educação 
em saúde para esse grupo, bem como maior monitoramento de condições adversas 
de saúde relacionadas ao hábito de beber (WÜNSCH FILHO et al., 2008).

Quando questionados sobre a prática de atividades físicas, mais de 70% dos 
entrevistados declararam-se sedentários. Nesse ponto, é importante destacar que o 
sedentarismo é apontado como um forte elevador dos índices de câncer ao lado de 
outros hábitos não saudáveis. Em contrapartida, estudos demonstram a importância da 
pratica de atividade física não só para prevenção, mas também no enfrentamento da 
doença e na reabilitação do indivíduo pós-tratamento (FRIEDENRICH; ORENSTEIN, 
2002). Deve-se levar em consideração que este inquérito foi realizado com pacientes 
em tratamento, muitos deles debilitados, o que pode justificar a não realização de 
exercícios físicos, além de ser uma amostra constituída predominantemente por 
idosos; a falta de conhecimento também pode ser apontada como um fator importante.

Ao longo das últimas décadas o perfil demográfico e epidemiológico dos 
brasileiros vem passando por transições. A expectativa de vida está cada vez maior 
e com isso tem-se um grande número de pessoas chegando à terceira idade (INCA, 
2014). O crescimento da população idosa, embora signifique que as pessoas estão 
vivendo mais, também aponta para a tendência do surgimento de doenças crônicas 
entre esses indivíduos, levando a um maior número de incapacidade funcional. 

Dentre as doenças supracitadas a hipertensão arterial sistêmica é uma das 
mais frequentes (ALVES et al., 2007). Nesta amostra cerca de 48% dos entrevistados 
declararam-se hipertensos, sendo este índice maior entre as mulheres (53,51%). 
Vários estudos evidenciam a combinação de doenças crônicas com a incapacidade 
funcional entre pessoas de mais idade (FREEDMAN; MARTIN, 2000; BARDAGE; 
ISACSON, 2001; ROSA et al., 2003; ALVES et al., 2007). Neste aspecto torna- se 
evidente a importância da qualificação dos serviços de saúde para receber e prestar 
uma assistência qualificada a este público, com o intuito de prevenir ou diminuir os 
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agravos oriundos da presença de mais de uma dessas morbidades, a exemplo do 
câncer e hipertensão.

5 |  CONCLUSÃO

Diante do exposto, conclui-se que o objetivo proposto inicialmente de conhecer as 
características mais predominantes na amostra pesquisada foi alcançado. Salienta-se 
que por se tratar de um estudo transversal não foi possível avaliar as relações diretas 
entre as variáveis estudadas, apresentando-se, portanto, associações presumíveis.

Destaca-se a importância da realização de mais estudos nessa linha, que 
acrescentem conhecimento a cerca desses agravos e possam trazer novos aportes 
científicos para o avanço do conhecimento e identificação de novas possibilidades de 
tratamento e/ou cura.  Assim como, reforçar as bases de aprendizado acadêmico e 
ampliar a difusão do conhecimento na sociedade, com ênfase na prevenção dessas 
doenças e comorbidades associadas.
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